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Medidas para proteger, conservar e restaurar 
habitats e espécies

B I O D I V E R S I D A D E H a b i t a t s

Medidas para manter matos, pastagens, florestas e habitats aquáticos
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Muitas espécies e habitats. Serviços dos ecossistemas a 
funcionar em pleno.

Mosaico mediterrânico

Algumas espécies e habitats. Alguns serviços dos 
ecossistemas deficitários (eg. qualidade da água, 
conservação do solo, carbono).

Mosaico simplificado

Poucas espécies e habitats. Serviços dos ecossistemas
muito dependentes da intervenção humana ou muito
degradados.

Monocultura

SIMPLIFICAÇÃO DO MOSAICO



Os 5 Elementos

OS 5 ELEMENTOS
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A metodologia desenvolvida pela NBI pretende responder, de forma expedita e verificável, à 
necessidade de analisar e compreender as dinâmicas dos serviços dos ecossistemas num 
contexto sócio-ecológico e económico e os fluxos de carbono dos agroecossistemas, 
nomeadamente os balanços de carbono entre as culturas, plantações e as áreas adjacentes e a 
paisagem durante as estações do ano e ao longo do tempo.

ADAPTAÇÃO E 
RESPOSTA

Todo o processo foi concebido e afinado para poder responder, em tempo útil, à importância de 
adaptar as boas práticas agrícolas e florestais aos objetivos de sustentação ecológica e 
climática da produção, assim como da proteção e conservação da biodiversidade funcional e 
com alto valor de conservação, e assim promover uma gestão integrada do ecossistema. 

Ao conhecer melhor o padrão de serviços do ecossistema, assim como os seus fluxos e 
potencial de sequestro, é possível desenhar modelos de gestão que respondam aos desafios da 
neutralidade carbónica, assim como à criação de bens, produtos e serviços mais 
competitivos e atrativos para clientes mais orientados às questões ‘verdes’. 

TERRITÓRIO E 
PAISAGEM

GESTÃO DOS 
ECOSSISTEMAS

ECONOMIA DE BASE NATURAL
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GESTÃO DOS ECOSSISTEMAS 
FLORESTAIS

SERVIÇOS DOS 
ECOSSISTEMAS

Avaliação e análise 
cartográfica dos serviços 

ecossistémicos mais 
relevantes e do estado e 

tendências 
correspondentes, 

avaliação económica e 
socioecológica

ALTO VALOR DE 
CONSERVAÇÃO

Integração da informação 
disponível, validação de 
campo para indicadores 
críticos de flora e fauna, 
análise cartográfica dos 

habitats e valor ecológico 
correspondente 

GESTÃO DE AGROECOSSISTEMAS

GESTÃO 
AGROECOLÓGICA

Avaliação de campo e 
análise cartográfica da 

infraestrutura ecológica e 
bioindicadores 
agroecológicos 

relevantes, avaliação e 
mapeamento de riscos, 
propondo orientações 

baseadas em 
agroecologia

ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 
E RESILIÊNCIA

Avaliação dos indicadores 
de risco das alterações 

climáticas, modelação do 
clima e análise preditiva 

para 2030 - 2050, 
propondo orientações 

sobre adaptação climática 
baseadas na Natureza

GESTÃO DE FLORESTAS, AGRICULTURA E ECOSSISTEMAS
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QUE HABITATS CONSTITUEM O MOSAICO?

PRADOS
Prados e pastagens foi o habitat mais
selecionado, contabilizando-se 146
espécies;

MATOS E BOSQUES
Os Matos foram assinalados 103 vezes
enquanto que os Bosques são
referenciados 97 vezes;

RESTANTES HABITATS
A vegetação aquática (82), a
vegetação costeira (79) e a
vegetação rupícola (46) foram os
habitats selecionados para as restantes
espécies.
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CONHECER O TERRITÓRIO PARA 
INVESTIR NA NATUREZA

ORDENAMENTO TERRITORIAL
BIODIVERSIDADE E SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS

Identificação de Lotes de Alto Valor Natural em Alvaiázere Valorização Económica e Socioecológica dos Serviços dos Ecossistemas em 
Alvaiázere
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Nature-positive GIS model application: Ecological unit’s corridor analysis
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Pinhal como 
elemento AVC

Carvalhal 
(9240+5330)

Matos 
(5330+6220)

Castinçal?
(9260)

Azinhal 
(9340+9330+53
30)

Ribeira 
(91E0+91B0+92A0+3260)

10 habitats da rede natura
+ 130 sp flora, + 8 RELAPE 
(buxo, narciso, gilbardeira, 
dragão-das-arribas, 
orquídeas, sideritis )

Castinçal

Galeria+
Freixial

Azinhal (R)

Carvalhal?

FLORESTAS



Re
gu

la
çã

o 
cl

im
át

ic
a



16

FLORESTAS - Pinhal como elemento AVC
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Plantas Comestíveis e com potencial para novas aplicações

Bela-luz
Tengarrinhas
Catacuzes
Alho-selvagem
Rabão-bravo
Poejo
Dente-de-leão*
Morugem*
Beldroegas
Chenopodium glaucum

Funcho
Borragem (flor)
Estevas e sargaços (flor)
Espargo-selvagem
Medronheiro
Urtigas
Amoras
Erva vaqueira
Labaça
Tomilhinha
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